
Unibanco 
a favor de 

uma trégua 
O Vice-Presidente do Unibanco, 

Marcílio Marques Moreira, disse on-
tem que o Brasil deveria abandonar 
"o entulho semântico que envolve 
hoje a questão da moratória e pedir 
uma trégua aos credores internacio-
nais, passando a ser mais explícito 
na negociação da dívida externa". 

Como trégua, Marcílio Marques 
Moreira entende a suspensão decla-
rada, do pagamento de juros da dívi-
da externa pelo prazo de 60 dias a 90 
dias, para que o País ganhe tempo e 
tenha condições de negociar com 
tranqüilidade o fechamento do ba-
lanço de pagamentos, este ano, e o 
reescalonamento da dívida externa 
de 1984 e 1985. 

— E preciso acabar com a indefi-
nição quanto à negociação da dívida, 
que vem criando um clima de incer-
teza dentro e fora do País. Mesmo no 
exterior vem sendo reclamada uma 
atitude mais realista por parte do 
Governo brasileiro — observou ele. 

Segundo o Vice-Presidente do Uni-
banco, o Brasil tem condições práti-
cas de pedir esta trua, porque a pró-
pria Resolução número 851, que cen-
tralizou as operações de câmbio no 
Banco Central, criou instrumentos 
para isso. 


